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Aos 24 de Novembro de 1654 

levou Deus Isabel Jorge, 

mulher que ficou de Miguel 

João, e deixou por sua alma três

ofícios de seis padres a cada 

um, às confrarias desta Igreja 

dois mil reis, à mulher de 

Domingos Mateus um manto de

seriguilha novo, e a sua 

cunhada Domingas mulher de 

Domingos Jorge um manto 

alvadio, a Maria Antónia a 

Castanha um chapéu novo e um

gibão domingueiro, à Costa um 

gibão do cotio, a uma menina 

de Manuel André um gibão de 

linho, a uma cachopa de 

António Dias uma touca da 

cabeça, e todos os fatos de cotio

a pobres onde mais necessários 

forem. Por verdade fiz este hoje

dia mês era ut supra. 

O padre António de Figueiredo.

[à margem: trigo / milho / galinhas / fez presente e mês / estão pagos / pagou Domingos Jorge a conta de dois mil 

reis que esta defunta deixou às confrarias todas, mil reis os quais tem João Jorge tesoureiro da confraria de (??) / 

feito ofício dos Fiéis de Deus.]


